


Fundada em janeiro de 2000, a Associação Brasileira das Prestadoras de Serviços
de Telecomunicações Competitivas (TelComp) reúne hoje mais de 70 operadoras de
telecomunicações e atua para promover a competição como alavanca para o
desenvolvimento do setor.

Entidade plural que representa os interesses de operadoras de telefonia fixa e
móvel; banda larga e acesso à internet; TV por assinatura; data centers e serviços
corporativos, a TelComp representa suas associadas perante os Poderes Executivo,
Legislativo e Judiciário e, em especial, junto a Anatel, assim como Ministérios,
Congresso, Governos Estaduais e Municipais.

Missão: Fomentar, em âmbito nacional, boas praticas para um ambiente
competitivono ecossistemade conectividade, em prol dos interesses das associadas



Associadas



Cadeia de Valor: uma visão geral

• Empresas com redes 
ópticas de transporte e/ou 
metropolitanas.

• Atuam no atacado 
vendendo capacidade 
para outras prestadoras, 
Data Centers ou grandes 
corporações.

Os provedores regionais 
dependiam dos grandes grupos 

para operar mas hoje contam com 
ofertas competitivas
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• Empresas de cabos 
submarinos ou terrestres

• Vendem acesso ao 
backbone internacional da 
Internet e para redes 
privativas.

• Clientes são outras 
operadoras e empresas

No passado o fornecimento de 
conexão Internacional era 

controlado por grandes grupos 
integrados sem competição.

• Empresas que oferecem 
serviços de Telecom e TI 
para clientes corporativos 
e governo.

• Podem possuir ou alugar 
de terceiros as redes de 
acesso a estes clientes.

• MVNOs e Data Centers

A possiblidade de contratação de 
insumos de atacado (conexão 

internacional e transporte) abriu o 
mercado corporativo para novos 

competidores

• Empresas que possuem 
redes de acesso ao 
cliente residencial e PME 
e oferecem acesso a 
internet.

• MVNOs

Com a competição no atacado, 
hoje os provedores regionais e 

pequenas operadoras conseguem 
oferecer serviços em praticamente 

todos os municípios do país. 


